
- ATA - 
83ª REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DA BACIA DRENANTE À B AÍA DE GUANABARA 

 
DATA: 09/07/2018 – de 14h30min às 17h00min 
COORDENADOR: Indefinido -- RELATOR: Daniel Bicalho Hoefle (SCMA/SUBMA)      

Membros da Câmara Técnica Comparecimento 
1-     SECONSERMA Daniel Bicalho Hoefle (RELATOR) 
2-     AGENDA 21 Élida Almendros 
3-     CEDAE Carlos Braz 

Convidados  ………………………………… 
4-     INSTITUTO TERRAZUL Marcos Lacerda 
5-     SECONSERMA Marcos Borges 

Assuntos abordados: 

A reunião iniciou-se às 14:30 horas com a aprovação pelos presentes da ata da reunião anterior e da 
alteração da representação da CEDAE conforme Ofício CEDAE-GP nº 364/2018. 
 
O convidado Marcos Lacerda fez uma retrospectiva do histórico do Instituto Terrazul, o qual ele representa, 
que começou a atuar na área ambiental há mais de 21 anos. Em parceria com a Petrobrás no ano de 2004, o 
referido Instituto atuou no Parque Nacional da Tijuca no reflorestamento da vertente norte com vistas à 
preservação das nascentes e à educação ambiental nas escolas municipais. A partir de 2011, iniciou-se os 
trabalhos no Comitê de Bacia Hidrográfica da Baía de Guanabara com auxílio na formação dos Subcomitês 
Leste, Oeste e dos Sistemas Lagunares de Jacarepaguá, Lagoa Rodrigo de Freitas, Piratininga e Maricá. A 
partir do Subcomitê do Sistema Lagunar de Jacarepaguá, foi apoiada a recuperação da vegetação da FMP 
da Lagoa de Marapendi. Em 2018, o referido Instituto se elegeu mantendo-se na coordenação do Subcomitê 
do Sistema Lagunar de Jacarepaguá e ingressou na presidência do Comitê de Bacia Hidrográfica da Baía de 
Guanabara. Destacou a necessidade de atualização do Plano de Bacia de 2005, incorporando as Sub-bacias 
Lagunares. Informou que por conta da calamidade financeira no Estado, os recursos do FUNDRHI foram 
arrestados, travando os projetos do Comitê, mas recentemente o arresto foi revertido na Justiça. Apontou 
que o Município do Rio de Janeiro não era priorizado na aplicação destes recursos antes do arresto e 
demonstrou interesse em apoiar a revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico. Para tanto, a 
Prefeitura deveria encaminhar representantes à próxima reunião do Subcomitê do Sistema Lagunar de 
Jacarepaguá para solicitar a verba para a revisão. Foi apontado que haveria cerca de R$ 500.000,00 para 
este projeto, através do Comitê, a ser executado pela AGEVAP em parceria com a Prefeitura. 
 
O representante da SECONSERMA Daniel Bicalho informou que já participa das reuniões do Sub-comitê do 
Sistema Lagunar da Lagoa Rodrigo de Freitas e destacou que o Plano Municipal de Saneamento Básico foi 
elaborado pela RIO-ÁGUAS. 
 
O convidado da SECONSERMA Marcos Borges apontou a necessidade de mobilizar a SUBMA e a RIO-
ÁGUAS para a próxima reunião do Subcomitê do Sistema Lagunar de Jacarepaguá, com vistas a levar à 
adiante a revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico, e destacou a necessidade de parceria com a 
CEDAE. 
 
O representante da CEDAE Carlos Braz destacou que existem obras de saneamento que precisam ser 
concluídas e muitos projetos prontos que sequer foram iniciados no entorno da Baía de Guanabara. 
 
A reunião se encerrou às 17h00. 
 

- PAUTA para próxima reunião: Retomada dos trabalhos. 

 

 

 

 


